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Quando se olha para nossa época e se busca pela sua particularidade que a 
discerniria de épocas passadas, não é incomum apontar para o seu caráter 

tecnológico. Analistas de vários campos costumam indicar que vivemos uma 
fase inédita da civilização, na qual parte significativa da nossa vida e do nosso 
cotidiano passou a ser mediada pela tecnologia. A nossa relação com o mundo, 
seja no campo amoroso, seja no trabalho, nas sociabilidades, na educação, na 
religião, passou a ocorrer por meio de aparatos digitais e em rede cada vez mais 
sofisticados. Esse processo de digitalização do mundo cotidiano foi, sem dúvida, 
intensificado com a crise sanitária imposta pela pandemia de Covid-19, que, 
durante vários meses dos anos de 2020 e 2021, impôs um severo distanciamento 
social ao redor do globo, de modo que a única alternativa que sobrou para o pros-
seguimento da vida social foi o deslocamento forçado para o ambiente das redes. 
Foi desse modo que elementos essenciais da nossa vida cotidiana permaneceram 
ativos, reforçando a percepção de que vivemos em um mundo tecnológico, e que 
é precisamente a tecnologia a marca distintiva de nossa época. 

Trata-se de uma evidência aparentemente inquestionável, afinal de contas, 
estaríamos vivendo em plena quarta revolução industrial, marcada pela internet 
das coisas, computação em nuvens e pela dataficação da vida cotidiana. Diante 
desse cenário, é comum emergir a polarização entre dois discursos apaixonados, 
um verdadeiro combate entre engajamentos tecnofóbicos e tecnofílicos. Esses 
discursos ou narrativas são o resultado de um mesmo questionamento que, no 
limite, é um questionamento moral, a saber, se a tecnologia é boa ou ruim. 

Quem considera a tecnologia como boa em si, naturalmente vai con-
siderá-la como uma ferramenta do progresso da civilização, de modo que o 
avanço tecnológico significa necessariamente avanço social. As tecnologias 
nos libertariam das contingências naturais, nos deixariam mais produtivos no 
trabalho, mais sociáveis, resultariam em um processo educativo mais dinâmi-
co e eficiente, entre outras maravilhas. Eis uma narrativa muito presente no 
discurso publicitário, por exemplo, que costuma associar a compra de obje-
tos técnicos ou a adesão ao mundo das plataformas a sinais de modernidade 
e desenvolvimento. A história seria um processo inexorável de linearidade 
positiva rumo ao progresso, e as tecnologias seriam as ferramentas de acele-
ração desse avanço. Qualquer inflexão nessa tendência é considerada mera 
anomalia, que deve ser corrigida por novas descobertas técnicas, como as 
propostas de instalar painéis de alta tecnologia para desviar os raios solares 
a fim de resolver o problema do aquecimento global, uma anormalidade que 
pode ser resolvida com mais tecnologia. 

No polo oposto, temos aqueles que consideram as tecnologias como 
ruins em si, pois corrompem a autenticidade humana e social, desequilibram 
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a economia e o meio ambiente, em uma espécie de linearidade negativa, na 
qual o avanço tecnológico significaria regressão. A espécie humana estaria tão 
sobrecarregada por um universo tecnicizado que perderia sua humanidade. 
A automação generalizada provoca desemprego e precarização. O consumo 
de objetos tecnológicos causa poluição ambiental. A mediação da vida social 
pelas telas dos nossos smartphones é o fator fundamental de uma verdadeira 
devastação de nossa saúde mental e de uma cada vez mais irremediável in-
capacidade de convívio social. O WhatsApp corrompe a democracia por ser 
um disseminador de desinformação. Trocamos o verdadeiro pelo simulacro, e 
isso desde a infância, com a substituição das brincadeiras tradicionais pelos 
games, até a vida adulta, quando se troca o relacionamento real por sites de 
relacionamento ou pela pornografia digital, ou mesmo quando substituímos 
uma fritura em óleo pela simulação da air fryer. Eis os diagnósticos recorrentes 
sobre o impacto da tecnologia, sempre vista como fator de corrupção de uma 
vida autêntica. Discursos catastróficos muito presentes em certas análises aca-
dêmicas e, sobretudo, em filmes e séries pós-apocalípticas que são um sintoma 
de um imaginário coletivo que vislumbra um futuro próximo devastado social 
e ecologicamente pela tecnologia. 

No limite, esses dois discursos partem do pressuposto de que a técnica 
é autônoma e nos conduz automaticamente ou à infelicidade e à decadência, 
ou à alegria que é fruto do radiante progresso tecnológico. Para sair dessa 
aporia entre discursos eufóricos e catastróficos em relação à técnica, é muito 
sedutor suspender o juízo das tecnologias em si e desviar a avaliação moral 
para o usuário. É muito comum se afirmar que a técnica em si seria neutra, 
e que seu lado virtuoso ou, ao contrário, perigoso dependeria apenas do 
uso que dela fosse feito. Assim, se a tecnologia não é boa nem ruim em 
si, os efeitos positivos ou negativos dependeriam da intencionalidade do 
usuário. A internet, por exemplo, seria neutra, pois poderia ser usada como 
ferramenta para o ativismo ambiental ou para a propagação da pedofilia, 
do mesmo modo que um martelo pode ser usado para a construção de um 
móvel ou para ferir um outro ser humano. Eis o cerne da chamada teoria da 
neutralidade da técnica. 

Superando a visão instrumental
O que há em comum entre essas três posições? É que todas elas partem 

do pressuposto de que as tecnologias são meras ferramentas, instrumentos do 
homem, que podem ser usadas ou não. Ferramentas que ora provocam efeitos 
positivos, ora provocam efeitos negativos. Ou, ainda, ferramentas cujos efeitos 
seriam causados pela intencionalidade humana. Essa perspectiva instrumental 
ignora que a técnica é algo intrínseco à própria condição humana e não pode 
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ser avaliada como algo exterior à espécie. Ficar preso a essas posições reduto-
ras significa não construir uma relação de liberdade com a técnica, como bem 
observou Martin Heidegger (2007, p. 376): 

Por todos os lados, permaneceremos, sem liberdade, atados a ela, mesmo que 
a neguemos ou a confirmemos apaixonadamente. Mas, de modo mais triste, es-
tamos entregues à técnica quando a consideramos como algo neutro; pois essa 
representação, à qual hoje em dia especialmente se adora prestar homenagem, 
nos torna completamente cegos perante a essência da técnica.

Para o filósofo alemão, que escreveu sobre a técnica no contexto do 
pós-guerra, o inquietante não é o fato de vivermos em um mundo repleto de 
tecnologias, mas o fato de sermos incapazes de refletir adequadamente sobre 
o que está emergindo em nossa época. Não se trata de se engajar numa guerra 
contra as tecnologias, pois é a falta de reflexão, ao não permitir uma relação 
livre com as técnicas, que nos escraviza: 

Seria insensato investir às cegas contra o mundo técnico. Seria ter vistas curtas 
querer condenar o mundo técnico como uma obra do diabo. Estamos depen-
dentes dos objetos técnicos que até nos desafiam a um sempre crescente aper-
feiçoamento. Contudo, sem nos darmos conta, estamos de tal modo apegados 
aos objetos técnicos que nos tornamos seus escravos (HEIDEGGER, 2000, p. 27).

O primeiro passo para construir esse caminho de pensamento sobre a 
técnica é justamente superar a visão instrumental e antropológica da técnica 
como um simples meio e fazer humano. O abandono dessa visão é importante, 
não porque ela esteja errada – ninguém vai negar que um aparato é um meio 
para determinado fim –, mas porque, conforme refletido por Heidegger, ela 
não exprime a verdade sobre a técnica. É essa ideia do instrumento que nos 
faz recair no dogma falacioso da neutralidade, ou ainda nos faz celebrar ou 
diabolizar as técnicas. 

A visão instrumental ignora aquilo que o antropólogo francês André 
Leroi-Gourhan (1964) chamou de processo de coevolução entre a espécie e 
a técnica. A relação entre a humanidade e a ferramenta é de uma codeter-
minação, pois o homem inventa a técnica ao mesmo tempo que ele próprio 
é uma invenção da técnica. Uma das características elementares da espécie 
é estar em profunda relação com os artefatos não biológicos. A técnica é a 
solução da espécie para construir seu habitat na terra. Logo, nesse processo 
de habitação técnica, Leroi-Gourhan observa como até a anatomia humana foi 
moldada pela linguagem e outros artefatos, em uma convergência da evolução 
entre o biológico e o técnico.
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A condição humana não é resultado apenas dos sistemas simbólicos, ar-
tísticos, religiosos ou de poder, ela é igualmente resultado de toda uma cultura 
material, de ferramentas que condicionam diretamente a existência humana 
ou, mais precisamente, o modo como habitamos o mundo: “A técnica não é 
neutra, porque cria um mundo com determinadas características com as quais 
não podemos deixar de conviver e, vivendo com elas, contrair hábitos que nos 
transformam obrigatoriamente” (GALIMBERTI, 2006, p. 8). 

A técnica, portanto, antes de ser um mero instrumento a serviço dos 
humanos, que devem produzir ferramentas para facilitar sua vida, determina o 
modo como habitamos o mundo e nos relacionamos com a natureza e mesmo 
uns com os outros. Uma coisa é habitar o mundo antes de se controlar o fogo, 
antes da escrita, antes das redes sociais digitais; outra coisa é habitá-lo depois de 
cada um desses eventos. Aparentemente, nada há em comum entre objetos tão 
diversos como um arado, uma lança, uma locomotiva a vapor, uma torradeira 
elétrica e um smartphone, exceto serem o resultado de uma técnica. Como, 
então, definir o que é próprio da técnica? Por que existe essa particularidade da 
espécie humana? Por que, diferentemente dos animais, sempre nos lançamos 
no processo de invenção de novos aparatos? 

Técnica e a condição humana
A técnica faz parte da nossa condição humana e é determinante para 

o modo como habitamos o mundo. Além disso, a técnica pode ser con-
siderada o elemento decisivo para nossa própria sobrevivência enquanto 
espécie. Diferentemente dos animais, somos seres que apresentam carências 
biológicas significativas e precisamos da técnica como elemento de nossa 
sobrevivência. A técnica se torna uma tática vital, isto é, a expressão em 
ação do reflexo de sobrevivência. Assim, desse ponto de vista, a técnica 
aparece como um dom. Nesse sentido, segundo Umberto Galimberti (2006), 
o homem é carente em instintos, depende da técnica como condição de sua 
própria existência. Logo, por conta de uma incompletude humana originária, 
a técnica aparece como sendo a própria essência do homem, e não apenas 
um instrumento exterior: 

De fato, diferentemente do animal, que vive no mundo estabilizado pelo ins-
tinto, o homem, pela carência da sua dotação instintiva, só pode viver graças 
a sua ação, que logo se encaminha para aqueles procedimentos técnicos que 
recortam, no enigma do mundo, um mundo para o homem. A antecipação, a 
idealização, a projeção, a liberdade de movimento e ação, em suma, a história 
como sucessão de autocriações tem na carência biológica a sua raiz, e no agir 
técnico a sua expressão (GALIMBERTI, 2006, p. 9).
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Essa abordagem é clássica. Platão já havia antecipado essa perspectiva 
quando narrou o mito de Prometeu em seu diálogo Protágoras, que nos coloca 
nas origens não apenas da humanidade, mas de todas as espécies mortais. Os 
deuses encarregaram dois titãs, os irmãos Epimeteu e Prometeu, de distribuir 
as habilidades entre as espécies. Epimeteu primeiro distribui as habilidades 
de acordo com um princípio de compensação que impede que as espécies se 
destruam, e então lhes fornece aquelas que lhes permitem interagir com o meio 
ambiente. Epimeteu demonstra sensatez ao dotar as espécies de qualidades rela-
tivas, entendendo que suas relações formam um sistema. No entanto, esqueceu 
a espécie humana. Quando Prometeu observou a situação, “verificou que os 
animais se achavam regularmente providos de tudo; somente o homem se en-
contrava nu, sem calçados, nem coberturas, nem armas, desprovido de todas as 
habilidades que Epimeteu atribuiu aos animais” (321c) (PLATÃO, 2021, p. 57). 

Para compensar essa miséria humana, Prometeu rouba os conhecimentos 
técnicos de Hefesto e Atena, além do próprio fogo, condição que permite aos 
homens adquirir e usar a habilidade técnica. Prometeu é, assim, o titã benfeitor 
da humanidade, que rouba o conhecimento técnico dos deuses para dá-lo aos 
homens. Ao contrário dos instintos animais, a técnica é uma habilidade indireta, 
que não garante diretamente a sobrevivência dos seres humanos; dá-lhes, antes, 
os meios para se proteger dos perigos e explorar os recursos de seu ambiente. 
A técnica não é uma capacidade restrita, mas está aberta à inventividade sem 
limites. Assim, por conta desse agir técnico, o homem manifesta sua superio-
ridade sobre o resto da criação, ainda que originalmente seja um ser carente. 

Platão se vale do mito de Prometeu para afirmar sua concepção de uma 
técnica que tem origem em um gesto de transgressão do sagrado: o “roubo do 
fogo”. O mito da origem da técnica revela, ainda, que ela é, ao mesmo tempo, 
a marca da miséria do homem, que é inferior ao resto do reino animal, e a de 
sua grandeza, pois o eleva à categoria dos deuses, concedendo-lhe o poder 
quase mágico de modificar a natureza de acordo com sua vontade. Ilustra, 
ainda, como a condição humana é dependente da técnica, determinando o 
modo como habitamos o mundo em uma relação de simbiose. É assim na cul-
tura ocidental contemporânea e é assim em todas as culturas, do presente e do 
passado. A cultura técnica é indissociável da natureza humana, portanto não 
há cultura que não seja tecnocultura.

Toda cultura é uma tecnocultura
Trata-se de um preconceito etnocêntrico considerar apenas nossa civiliza-

ção e nossa época como sendo caracterizada pela tecnologia. É claro que, aqui, 
o entendimento de tecnologia, ou melhor, de técnica, é bastante amplo, não se 
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resumindo à tecnologia moderna, aplicação do saber científico. A palavra tem 
origem no grego technē e estava originalmente ligada ao produzir, como o produto 
dos artesãos. A technē tem a capacidade de desvelar aquilo que existe em potência, 
mas não em ato. Diferentemente das coisas da natureza, em que esse desvelar 
acontece de modo espontâneo – uma semente torna-se árvore naturalmente –, 
na technē esse “deixar aparecer” é fruto da ação técnica. É pela ação técnica que 
um pedaço de mármore se torna uma estátua. O mármore é potencialmente uma 
estátua, a ação técnica faz com que aquilo que existe em potência se torne ato. 

Esse tipo de ação é exclusivo de nossa espécie e sempre foi assim. O filósofo 
das tecnologias Don Ihde (2017) observa, a esse respeito, que a espécie humana 
não pode viver, e jamais viveu, sem a técnica. Hipoteticamente, somente em um 
ambiente isolado, à maneira de um jardim protegido e estável, o homem poderia 
viver sem técnica. Ontologicamente, estamos conectados às técnicas, mesmo que 
seja em um sentido minimalista, como usar um bastão de madeira para medir a 
profundidade de um rio. Logo, “a atividade humana desde tempos imemoriais 
ao longo da diversidade de culturas sempre foi tecnologicamente incorporada” 
(IHDE, 2017, p. 40). Arco e flecha, cestas, lanças e até a própria linguagem po-
dem ser considerados como técnicas e são decisivos no modo como se habita o 
mundo, envolvendo a práxis do nascimento ao funeral. 

Em resumo, há sempre técnica onde há humanos. Os objetos técnicos 
são o índice, depois da verticalidade antropoide, da nossa condição. Não esco-
lhemos utilizar as técnicas; ao contrário, estamos imersos e em simbiose num 
ambiente sempre pleno de técnicas. E sempre foi assim. Henri Bergson (2005) 
defende a ideia de que a técnica é uma especificidade humana, o que pode 
parecer paradoxal, pois em geral dizemos que a característica do homem é a 
razão: falamos do Homo sapiens. Ao postular que o que é próprio do homem 
é a técnica, Bergson enfatiza, portanto, que a inteligência humana é, antes de 
tudo, uma inteligência técnica. A primeira função da inteligência humana, de 
acordo com Bergson, é produzir ferramentas: 

Se pudéssemos nos despojar de nosso orgulho, se, para definir nossa espécie, 
nos ativéssemos estritamente àquilo que a história e a pré-história nos apresen-
tam como a característica constante do homem e da inteligência, talvez não 
disséssemos Homo sapiens, mas Homo faber. Tudo somado, a inteligência, 
considerada no que parece ser sua manobra original, e a faculdade de fabricar 
objetos artificiais, em particular utensílios para fazer utensílios, e variar indefini-
damente sua fabricação (BERGSON, 2005, p. 151). 

Portanto, se somos naturalmente seres híbridos, mesmo um objeto natural 
como uma pedra – se manipulada, moldada, subvertida – pode se tornar um 
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objeto técnico. Como bem sublinhou Marcel Mauss (2018), mesmo o corpo é 
já uma técnica. Para o antropólogo francês, não existe naturalidade no modo 
de utilizar o corpo, todos os modos de agir são técnicos. Se eu posso nadar 
com o movimento dos braços ou mergulhar com equipamentos avançados, 
nadar é, antes de tudo, uma certa maneira de mover meu corpo, de geren-
ciar minha interação com o elemento líquido. Assim, os gestos que fazem a 
cultura, como o andar, o nadar e os modos de aprendizagem, são exemplos 
interessantes a partir dos quais Mauss nos lembra que técnica é muito mais que 
um instrumento. O ato técnico não é distinto, assim, do ato mágico, religioso 
ou simbólico. Então, se o corpo humano já é técnico, a técnica não é um 
conjunto de coisas artificiais que se somariam ao nosso corpo, originalmente 
natural, destituído e vulnerável. 

É ilustrativo a esse respeito uma das cenas mais famosas do filme 2001: 
Uma odisseia no espaço, de Stanley Kubrick, referente à aurora da humanidade. 
Um grupo de hominídeos, ancestrais nossos, tem a ideia de usar um osso, pri-
meiramente, como uma ferramenta, e depois, reconhecendo seu poder, como 
uma arma com a qual se pode matar. Um osso é transformado em ferramenta, 
mobilizado para adaptar o ambiente, transformando a forma de habitar. Na cena, 
a gênese da humanidade coincide com a gênese da técnica. Desses primeiros 
aparatos aos nossos dispositivos digitais e em rede, a introdução de uma nova 
tecnologia sempre significou mudanças na forma de habitar o mundo, em um 
processo de coevolução, o que também fica implícito na cena subsequente do 
filme, quando se associa o lançamento do osso, girando no ar, com a procissão 
de um satélite, indicando a evolução da humanidade, da pré-história à era da 
exploração espacial. 

A condição humana sempre significou habitar o mundo tecnicamente, 
ou seja, habitar o mundo é construir um mundo, não apenas de significações, 
mas também materialmente. Assim, a técnica, longe de ser um mero utensílio à 
disposição no mundo, é um modo de ser no mundo, afinal, o modo humano de 
habitar o mundo é um modo técnico. Assim, como destacado por Walter Ong 
(1998), as técnicas podem até ser concebidas como artificiais, mas, paradoxal-
mente, a artificialidade é algo natural da condição humana, não degradando a 
vida humana, mas a potencializando. 
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Questões e temas para debate
1. Por que considerar as tecnologias como boas ou ruins em si, 

ou ainda como neutras, significa reduzi-las a simples instrumentos? 
2. Por que é importante nos afastarmos da concepção mera-

mente instrumental para compreendermos as tecnologias como inte-
grantes da humanidade desde suas origens?
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